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Resumo 
Ao longo de sua constituição, a Psicanálise passou por uma série de 
influências culturais referentes à sociedade burguesa europeia no século XIX. 
De fato, nesse período, o academicismo em muito foi restrito apenas à atuação 
masculina. No século XXI, muito embora o número de mulheres atuantes em 
contexto acadêmico atrelado à Psicologia e Psicanálise seja majoritário, 
pouquíssimo se conhece sobre autoras psicanalistas e suas contribuições 
teóricas para a Psicanálise. Nesse sentido, neste trabalho, objetiva-se 
apresentar um relato de experiência sobre atividade de produção científica 
proporcionada pela LAP-UEL (Liga Acadêmica de Psicanálise da Universidade 
de Londrina), cujo objetivo fora conhecer e discutir acerca da presença 
feminina na construção da psicanálise, deslocando a figura da mulher da 
posição de analisante para a de analista e produtora de conhecimento. Assim, 
realizou-se uma revisão bibliográfica de textos psicanalíticos escritos por 
mulheres historicamente. Logo, possibilitou-se uma análise crítica das 
principais teorizações sobre a sexualidade feminina e o impacto das pioneiras 
psicanalistas no questionamento do falocentrismo da teoria psicanalítica, entre 
outras temáticas estereotipicamente femininas. A partir disso, foi possível 
fomentar uma discussão em grupo a qual possibilitou ampliar a visão dos 
estudantes não só para além dos autores incluídos no currículo da graduação 
como também ressaltar a importância da atuação feminina na construção de 
conhecimento. Posto isso, a experiência da produção acadêmica foi 
transformadora para as autoras visto que evidencia a competência da escuta 
feminina e as possibilidades de avanço para a Psicanálise com a participação 
das mulheres em sua construção. 
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